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A Carta Magna do Ordenamento Jurí-
dico Brasileiro dispõe que a família é 

a base da sociedade com proteção especial 
do Estado; ainda prevê que pais têm o dever 
de assistir, criar e educar os filhos menores, 
e os filhos maiores têm o dever de ajudar 
e amparar os pais na velhice, carência ou 
enfermidade; também havendo norma 
constitucional acerca da igualdade de filhos, 
com fundamento no Princípio da Digni-
dade da Pessoa Humana; da Solidariedade 
Familiar; da Igualdade e da Afetividade 
(Art. 226, caput; Art. 227, § 6º e Art. 229).
Ademais, não é possível olvidar de infor-
mar sobre a filiação de forma biológica, civil 
e socioafetiva como vínculo jurídico para a 
fixação da obrigação alimentar. Agora, será 
exposta, sucintamente, a hipótese da obri-
gação alimentar do padrasto ou madrasta 
em favor do enteado havendo a demons-
tração do vínculo afetivo, tendo havido 
a dissolução dessa família reconstituída, 
pluriparental ou mosaico.
É sabido que, em regra, após a dissolu-
ção do casamento ou da união estável 
havendo prole, nessa família, passa a surgir 
a modalidade de família monoparental, 
a qual corresponde à entidade familiar 
formada por qualquer um dos pais e seus 
descendentes (Art. 226, § 4º, da Constituição 
Federal). 
Ressalta-se que uma família monoparental 
pode construir uma nova entidade familiar 
denominada reconstituída, pluriparental 
ou mosaico; quando há a constituição de 

sociedade conjugal entre os genitores, por 
meio do casamento civil ou união estável, 
com outra família monoparental, por 
exemplo. Assim sendo, a figura de padrasto 
e madrasta surgirá na nova família recons-
tituída, pluriparental ou mosaico; com isso, 
habitualmente, passa a existir uma relação 
de cuidado e auxílio entre o padrasto e/ou 
a madrasta com relação aos seus enteados, 
o que deve ser analisado em cada caso 
concreto, para que possa ser constatada a 
existência do vínculo afetivo com a caracte-
rização de dependência financeira, para que 
possa haver a fixação de pensão alimentícia 
em favor desses parentes por afinidade, os 
enteados.
Nesse diapasão, o cuidado, a atenção e o 
suporte financeiro dos enteados por parte 
do padrasto e/ou madrasta, numa família 
reconstituída, pluriparental ou mosaico 
para custear despesas de reforço escolar; 
tratamento odontológico e o estudo de 
língua estrangeira, de forma constante, por 
exemplo, pode ocasionar uma obrigação 
alimentar, devendo ser mantida a condição 
social dos parentes por afinidade, isto é, os 
enteados, ainda que a existência do vínculo 
afetivo seja apenas de fato.
Por fim, é necessário apontar que a fixação 
de pensão alimentícia aos parentes por 
afinidade, os enteados, com a dissolução 
de uma família reconstituída, pluriparental 
ou mosaico, pode decorrer da constatação 
do vínculo afetivo ainda que de fato do 
padrasto e/ou da madrasta, havendo a 
necessidade do alimentando e a possibili-
dade do alimentante, devendo ser mantida 
a condição social do credor de alimentos, 
com a análise do caso concreto.

Artigo

A pensão alimentícia para enteadosDeu bom!

A Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos 
dos Últimos Dias, 
por meio do pro-
grama de auxílio 
humanitário Mãos 
Que Ajudam, está 
recolhendo doa-
ções, até hoje, que 
serão destinadas 
às famílias que 
sofrem as con-
sequências das 
enchentes no Rio 
Grande do Sul. 
As doações po-
dem ser entre-
gues das 9h às 
17h, na capela de 
A Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos 
dos Últimos Dias 
na Avenida Santa 
Rita de Cássia, 287, 
Farol. Entre os 
itens que podem 
ser doados estão 
roupas, calçados, 
lençóis, cobertores, 
toalhas, colchões e 
edredons, alimen-
tos não perecíveis, 
água potável, pro-
dutos de higiene 
pessoal e material 
de limpeza.

(82) 99333.6028

Deu ruim!
Um homem de 
identidade não 
revelada, invadiu 
uma casa no 
Pontal da Barra, 
em Maceió, na 
madrugada de 
ontem, e efetuou 
vários disparos 
de arma de fogo. 
Uma criança de 6 
anos foi atingida 
na barriga e no 
pé.  João Barbo-
sa da Silva Neto 
morreu no local.

Cosmélia Fôlha
Advogada

Associada do IBDFAM-AL

A jornalista e 
radialista Edinau-
ra Wanderley, 61, 
morreu no sába-
do passado, víti-
ma de um câncer. 
Com mais de 30 
anos de profis-
são, ela trabalhou 
em emissoras de 
rádio e TV, por-
tais de notícias, 
e nos últimos 
anos atuou como 
assessora parla-
mentar na Câ-
mara de Maceió 
e na Assembleia 
Legislativa.



O Procon Maceió reali-

zou uma nova pesquisa com 

os valores dos itens básicos 

de alimentação em 8 super-

mercados da cidade. O 

órgão de fiscalização esteve 

nos estabelecimentos da 

capital observando preços 

e práticas do segmento, 

e desde a tragédia no Rio 

Grande do Sul, essa ativi-

dade foi intensificada sema-

nalmente.

O levantamento  consul-

tou 15 itens, como arroz 

parboilizado, açúcar, feijão, 

farinha de milho flocada, 

macarrão, entre outros 

alimentos. Das 8 redes fisca-

lizadas, 5 foram autuadas e 

poderão apresentar defesa 

administrativa em até 20 

dias.

O Procon Maceió moni-

torou os valores dos itens 

básicos da mesa dos brasilei-

ros e realizou o comparativo 

com pesquisas anteriores. 

A cesta básica pesquisada 

pelo Procon é composta por 

um item de cada produto e 

foi possível verificar que o 

preço da cesta básica com 

os produtos listados podem 

variar de R$63,48 a R$143,41, 

entre os itens e as marcas.

A  p e s q u i s a  p o d e 

ser acessada na ínte-

gra no endereço: https://

maceioalgovbr.dhost.

cloud/uploads/imagens/

PESQUISA-CESTA-BASI-

CA-MAIO-2024-Planilhas-

-Google.pdf .

D 
urante o final de 

semana passado, as 

equipes da Ronda 

Ostensiva Tática Motori-

zada (ROTAM) da Polícia 

Militar de Alagoas apreen-

deram aproximadamente 

6,6 Kg de cocaína na parte 

alta de Maceió.

A droga foi encontrada 

nos bairros do São Jorge, 

Clima Bom e Cidade 

Universitária. Além da 

substância entorpecente 

foi apreendida ainda uma 

arma de fogo, conforme 

informações da Polícia 

Militar de Alagoas. 

A 1ª apreensão ocor-

reu no São Jorge. Em uma 

residência, os policiais 

encontraram 2,650 Kg de 

cocaína, pinos para arma-

zenamento da droga e 1 

balança de precisão. O 

material foi achado após o 

trabalho de inteligência da 

Rotam. 

O imóvel – no momento 

da batida policial – estava 

desocupado e aberto. Por 

esta razão, não houve 

registro de prisão. A droga 

foi encaminhada para a 

Central de Flagrantes. 

A i n d a  d u r a n t e  a 

madrugada do domingo 

passado,  as equipes – 

que realizavam patrulha-

mento de rotina no Clima 

Bom – avistaram um indi-

víduo em atitude suspeita. 

Durante a abordagem, foi 

encontrado com o suspeito 

1 revólver calibre 38 e 15 

munições do mesmo cali-

bre. O caso está sendo 

investigado pela Polícia 

Civil de Alagoas. 

Já na Cidade Univer-

sitária, as guarnições da 

Polícia Militar apreende-

ram 4 Kg de cocaína e um 

aparelho celular, com um 

suspeito que conduzia 

um veículo em alta veloci-

dade. Após a abordagem, 

a droga foi encontrada 

dentro de 1 caixa, atrás 

do banco do motorista. O 

suspeito e o material apre-

endido foram encami-

nhados para a Central de 

Flagrantes. 

Sexta
Na 6ª feira passada, 

durante operação conjunta 

entre a Polícia Civil de 

Alagoas e a Coordenado-

ria de Recursos Especiais 

(Core/Tigre), foram apre-

endidas 5 armas de fogo 

e drogas destinadas ao 

tráfico na região da parte 

alta da capital alagoana. A 

ação ocorreu no bairro do 

São Jorge.

De acordo com a Polí-

cia Civil de Alagoas, todo 

o material apreendido 

pertence a uma organiza-

ção criminosa que opera 

na região. 

Ao todo, foram apre-

endidos 2 revólveres, 1 

pistola e 2 espingardas, 

além de uma quantidade 

significativa de drogas 

destinada ao tráfico na 

parte alta de Maceió. 

A Dinpol conduzirá 

uma investigação deta-

lhada para determinar a 

procedência do material e 

sua utilização, e o material 

será encaminhado à Polí-

cia Científica para realiza-

ção de perícia. 

Há suspeitas de que 

as armas apreendidas 

tenham sido utilizadas em 

homicídios na região.
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Redação

PM apreende 6,6 Kg 
de cocaína em 3 bairros
Segurança, Parte da droga foi encontrada numa casa após trabalho de inteligência

O preço médio da 
gasolina em Maceió 
caiu para R$5,88, redu-
ção de 1 centavo em 
relação à semana ante-
rior, segundo levan-
tamento da Agência 
Nacional do Petróleo, 
Gás Natural e Biocom-
b u s t í v e i s  ( A N P ) . 
Apesar  da  l igeira 
queda, Maceió ainda 
possui a 4ª gasolina 
mais cara entre as capi-
tais do Nordeste, com 
preços variando entre 
R$5,83 e R$5,99 em 19 
postos de combustíveis 
pesquisados.

A gasolina aditi-
vada está com um 
preço médio de R$6,13, 
com valores oscilando 
entre R$5,89 e R$6,49, 
conforme levantamento 
realizado em 15 esta-
belecimentos. O Gás 
Natural Veicular (GNV) 
apresenta uma média 
de preço de R$4,69, 
sendo esse o menor 
valor encontrado nos 5 
locais consultados.

No caso do óleo 
diesel S10, a pesquisa 
da ANP em 10 postos 
apontou um preço 
médio de R$ 5,66, com o 
valor mínimo de R$5,49 
e máximo de R$5,89. 
Os dados refletem as 
condições de mercado e 
a variação de preços dos 
combustíveis na capital 
alagoana.

Apesar de queda

Maceió tem 

a 4ª gasolina 

mais cara 

do Nordeste

Procon divulga pesquisa dos 
itens da cesta básica em Maceió

Alimentos

Em Tempo Notícias

Militares da Rotam tem feito trabalho intensivo contra o tráfico
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Alagoas iniciou ontem 
a Campanha Nacional de 
Vacinação contra a Polio-
mielite, que ocorre até 14 
de junho e que se destina a 
imunizar 279.513 crianças de 
1 ano a menores de 5 anos de 
idade. Os pais ou responsá-
veis devem procurar um dos 
postos de vacinação espalha-

dos pelos 102 municípios do 
estado para assegurar a vaci-
nação de seus filhos, mesmo 
que as crianças já tenham 
completado o esquema de 
doses contra a doença.

A Campanha visa imuni-
zar 95% das crianças com a 
vacina oral VOP e ampliar a 
cobertura do Estado. Para as 

crianças receberem a dose, 
é necessário ter tomado 
as 3 doses da vacina inati-
vada poliomielite (VIP), do 
esquema básico de vacina-
ção. Já as crianças menores 
de 1 ano de idade deverão 
ser vacinadas com a VIP 
(injetável).

Por meio da Campa-

nha Nacional de Vacina-
ção contra a Poliomielite, o 
Ministério da Saúde (MS) 
e a Secretaria de Estado da 
Saúde (Sesau), em parceria 
com as 102 Secretarias Muni-
cipais de Saúde (SMSs), tem 
o objetivo de conter o risco 
de reintrodução do polioví-
rus. Para isso, é necessário 

alcançar alta e homogênea 
cobertura vacinal, uma vez 
que, em 2023, a Comissão 
Regional para a Certifi-
cação da Erradicação da 
Poliomielite na Região das 
Américas (RCC) classificou 
o Brasil como País com alto 
risco para a reintrodução do 
poliovírus selvagem.

O Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatís-
ticas (IBGE) revelou 

que Alagoas ainda conserva 
um índice que é preocu-
pante: a mais alta taxa de 
analfabetismo do país, 
quando comparado com os 
demais estados brasileiros. 
Conforme o levantamento, 
feito com base em dados de 
2022, 17,7% dos alagoanos, 
com 15 anos ou mais, ainda 
não sabem ler nem escrever.

Porém, apesar do alto 
índice, há uma notícia boa: 
em 12 anos, houve uma 
redução considerável do 
analfabetismo em Alagoas, 
saindo de 24,3% para 17,7%. 
Ou seja: houve uma redu-
ção de 6,6%. Este é o maior 
avanço entre as unidades 
federativas do Brasil. 

O IBGE ainda traz os 
percentuais de analfabe-
tismo entre adultos. Neste 
caso, a parcela de alagoanos, 
com 65 anos ou mais, repre-
sentam a maior parcela dos 

não alfabetizados, corres-
pondendo a 45,59% desta 
população. Este número é 
mais que o dobro da média 
nacional, que é de 20,3%. 

Todavia, mesmo diante 
de um cenário preocupante, 
Alagoas também tem redu-
zido significativamente o 
percentual de taxa de anal-
fabetismo entre pessoas 
adultas. No período de 2010 
a 2022, a taxa de alfabeti-
zação de pessoas adultas, 
no Estado, que passou de 
75,7% para 82,3%. 

Além disso, dados da 
Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios 
(PNAD), também do IBGE, 
divulgados em junho de 
2023, mostram que em 2022 
o analfabetismo das pessoas 
com 15 anos ou mais caiu de 
16% (índice de 2019), para 
14,4%, o que representa  
redução de pouco mais de 
35 mil pessoas não alfabeti-
zadas.

O mesmo PNAD revela 
que a taxa de analfabetismo 
das pessoas com 60 anos 
ou mais foi a que mais caiu, 

baixando 3,9% em compa-
ração com 2019, e 9,3% em 
relação a 2016.

A secretária de Educa-
ção de Alagoas, Roseane 
Vasconcelos, comentou 
os resultados divulgados 
pelo IBGE. Segundo ela, a 
redução alcançada, apesar 
dos números ainda serem 
altos, “é reflexo do esforço 
conjunto entre o governo 
de Alagoas e os municí-
pios, por meio do regime 
de colaboração do qual 
auxiliamos as prefeituras, 
com formações e oferta de 
material didático, e também 
pelo empenho de todos os 
profissionais que se dedi-

cam a alfabetizar na idade 
certa”.

“Neste sentido, os 
municípios precisam fazer 
a sua parte, seguindo o que 
diz a lei e aprimorando as 
ações de busca ativa, por 
exemplo. O Índice Estadual 
de Qualidade Educacional 
de Alagoas (Iqeal), que esta-
belece o repasse de parcela 
do ICMS para a Educação, 
também contribui nesse 
sentido. Ainda falta muito 
a se fazer, mas avançamos 
bastante”, pontou Roseane.

Nesse  per íodo de 
12 anos, outro impor-
tante instrumento para o 
combate ao analfabetismo 

entre jovens e adultos foi 
o Programa Brasil Alfabe-
tizado (PBA). Para se ter 
ideia, entre 2015 e 2016, 10 
mil jovens e adultos alago-
anos foram alfabetizados 
pelo PBA.

O programa visa alfa-
betizar pessoas de 15 anos 
ou mais que não tiveram a 
oportunidade de frequen-
tar a escola na idade apro-
priada, oferecendo aulas 
gratuitas.  Com carga 
horária de 10h semanais, 
os alunos também terão a 
oportunidade de, poste-
riormente, dar continui-
dade aos estudos. “Trazer 
de volta à escola a popula-
ção adulta que, em algum 
momento, abandonou os 
estudos é uma das metas do 
Governo de Alagoas. Por 
isso, além da adesão ao novo 
PBA, temos o programa 
Vem Que Dá Tempo. Com 
ele, o candidato consegue 
concluir o ensino funda-
mental e ingressa na moda-
lidade Educação de Jovens 
e Adultos para o ensino 
médio”.

Redação

De 2010 a 2022, alfabetização de adultos saiu de 75,7% para 82,3%

AL é estado que mais reduziu 
o analfabetismo entre adultos
Educação, Em 12 anos, Estado reduziu em mais de 6% o índice, conforme levantamento do IBGE

Imunização

Alagoas inicia Campanha de Vacinação 
Contra a Poliomielite para crianças



O    Exército Brasileiro 
afastou de suas 
funções  mi l i ta -

res que divulgaram – no 
domingo passado - infor-
mação falsa de que um 
dique havia rompido em 
Canoas, na Região Metro-
politana de Porto Alegre, o 
que motivou a evacuação 
do bairro Mathias Velho, 
um dos mais atingidos 
pelas enchentes que asso-
lam o Rio Grande do Sul. 

Ao longo da noite de 
domingo, moradores de 
Canoas foram orientados 
por militares a evacuar 
imediatamente o bairro 
por conta do suposto 
rompimento do dique, 
o que inundaria a região 
– mas a estrutura não 

rompeu.
A própria prefeitura de 

Canoas desmentiu a infor-
mação, e o Exército admi-
tiu que errou. “Militares 
que atuavam no Bairro 
Mathias Velho, souberam, 
sem confirmação, que um 
dique havia se rompido e 
imediatamente passaram 
a comunicar erradamente 
aos moradores da neces-
sidade de evacuação das 
áreas consideradas em 
risco. O Exército Brasileiro 
esclarece que tal situação 
decorreu de um grave erro 
de procedimento”, disse, 
em nota, o Exército.

As enchentes que atin-
gem o RS desde o fim de 
abril deixaram mais de 
160 mortos e 56 desapa-
recidos, segundo boletim 
da Defesa Civil. Outras 
4 pessoas morreram de 

leptospirose, após contato 
com água contaminada – 
há 1.256 casos suspeitos da 
doença no estado.

Conforme o Exército, 
os militares faziam parte 
da 14ª Brigada de Infan-
taria Motorizada, Grande 
Unidade subordinada à 
5ª Divisão de Exército, e 
integravam a Operação 
Taquari 2, de apoio às 
ações de ajuda humanitá-
ria em Canoas.

Uma investigação foi 
instaurada para apurar de 
onde chegou a informação 
falsa e por qual razão os 
militares fizeram a divul-
gação sem que ela fosse 
checada.

Nota do Exército: 

“A 14ª Brigada de Infan-

taria Motorizada, Grande 

Unidade subordinada à 5ª 

Divisão de Exército, informa 

que, na noite de domingo, 26 

de maio de 2024, por volta das 

18 horas, foi notificada de um 

incidente envolvendo tropas 

que integram a Operação 

Taquari 2 em apoio às ações de 

ajuda humanitária no muni-

cípio de Canoas. Militares que 

atuavam no Bairro Mathias 

Velho, souberam, sem confir-

mação, que um dique havia 

se rompido e imediatamente 

passaram a comunicar erra-

damente aos moradores da 

necessidade de evacuação das 

áreas consideradas em risco. 

O Exército Brasileiro escla-

rece que tal situação decorreu 

de um grave erro de proce-

dimento. Medidas admi-

nistrativas foram adotadas 

para apurar rigorosamente 

os fatos. Os militares dire-

tamente envolvidos foram 

afastados de suas atividades 

durante o processo de inves-

tigação. A 14ª Brigada de 

Infantaria Motorizada reitera 

seu compromisso com a popu-

lação afetada pela catástrofe 

ambiental, em especial com 

os moradores de Canoas-RS e 

manifesta sua solidariedade a 

todos os moradores que foram 

erroneamente informados e 

pede sinceras desculpas pelo 

ocorrido”.
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Gaúchos enfrentam efeitos de 

enchentes e fake news

Exército faz falso alarme 
de evacuação em Canoas 
Rio Grande do Sul, Moradores foram orientados a deixar bairro devido a suposto rompimento de dique

A previsão do mercado 
financeiro para o Índice 
Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) 
– considerado a inflação 
oficial do país – teve eleva-
ção, passando de 3,8% para 
3,86% este ano. A estimativa 
é do Boletim Focus, pesquisa 
divulgada semanalmente 
pelo Banco Central (BC), 
com a expectativa de insti-
tuições financeiras para 
os principais indicadores 

econômicos.
Para 2025, a projeção da 

inflação também variou de 
3,74% para 3,75%. Para 2026 
e 2027, as previsões são de 
3,58% e 3,5% para os dois 
anos.

A estimativa para 2024 
está dentro do intervalo 
da meta de inflação que 
deve ser perseguida pelo 
BC. Definida pelo Conse-
lho Monetário Nacional 
(CMN), a meta é 3% para 
este ano, com intervalo de 
tolerância de 1,5% para 
cima ou para baixo. Ou seja, 

o limite inferior é 1,5% e o 
superior 4,5%. Para 2025 e 
2026, as metas de inflação 
estão fixadas em 3%, com a 
mesma tolerância.

Em abril, pressionada 
pelos preços de alimentos e 
gastos com saúde e cuida-
dos pessoais, a inflação do 
país foi 0,38%, acima do 
observado no mês ante-
rior (0,16%), mas abaixo 
do apurado em abril de 
2023 (0,61%). Segundo o 
IBGE, em 12 meses, o IPCA 
acumula 3,69%.

Para alcançar a meta 

de inflação, o BC usa como 
principal instrumento a taxa 
básica de juros, a Selic, defi-
nida em 10,5% ao ano pelo 
Comitê de Política Monetá-
ria (Copom). A alta recente 
do dólar e o aumento das 
incertezas fizeram o BC 
diminuir o ritmo do corte de 
juros, que vinham sendo de 
0,5%, para 0,25%. 

Além disso, com as 
expectativas de inflação 
acima da meta e, em meio 
a um cenário macroeconô-
mico mais desafiador do que 
o previsto anteriormente, o 

Copom decidiu não prever 
novos cortes na Selic.

De março de 2021 a 
agosto de 2022, o Copom 
elevou a Selic por 12 vezes 
consecutivas, em um ciclo 
de aperto monetário que 
começou em meio à alta 
dos preços de alimentos, de 
energia e de combustíveis. 
Por 1 ano, de agosto de 2022 
a agosto de 2023, a taxa foi 
mantida em 13,75% ao ano, 
por 7 vezes seguidas. Com 
o controle dos preços, o BC 
passou a realizar os cortes 
na Selic.

Andreia Verdélio

Agência Brasil

Economia

Mercado financeiro eleva previsão da 
inflação de 3,8% para 3,86% em 2024



A
o que tudo indica o 

prefeito de Maceió, 

J o ã o  H e n r i q u e 

Caldas, o JHC (PL), enfrenta 

uma pressão por parte dos 

aliados que hoje fazem parte 

da base política do Executivo 

municipal. O grupo – que 

tem como principal líder o 

deputado federal Arthur 

Lira (Progressistas) – só 

deve ficar ao lado de JHC se 

tiver força para indicar o vice 

na chapa da reeleição, ou se 

for escolhido um nome de 

consenso. 

Na 6ª feira passada, o 

prefeito de Maceió esteve 

reunido com Lira, em Brasí-

lia, para discutir diversos 

assuntos, dentre eles a cons-

trução da chapa majoritária 

em Maceió. 

Antes disto, o ex-depu-

tado estadual Davi Davino 

Filho (Progressistas) já 

havia subido o tom, como 

forma de pressionar JHC. 

Ele diz defender a união 

do bloco, mas que para 

isso é preciso que o grupo 

de Lira, formado pelo 

Progressistas e pelo União 

Brasil, indiquem o vice. Na 

lista estão o próprio Davi 

Filho, a secretária munici-

pal de Educação Jó Pereira 

(Progressistas), ou o secretá-

rio municipal de Saúde Luiz 

Romero (Progressistas).

JHC tem nomes de sua 

preferência, dentre os quais 

a procuradora de Justiça, 

Marluce Caldas, que é tia 

do prefeito. Quem também 

disputa a condição de vice na 

chapa é o senador Rodrigo 

Cunha (Podemos), nome 

que não é aceito – conforme 

bastidores – por Arthur Lira.

Diante deste imbróglio, 

quem também tem subido 

o tom das declarações é o 

deputado federal Alfredo 

Gaspar de Mendonça 

(União Brasil). No início das 

discussões políticas, Gaspar 

de Mendonça descartou a 

possibilidade de ser candi-

dato ao Executivo munici-

pal e frisou o apoio a JHC. 

Porém, agora, seu nome 

volta a ser ventilado como 

possível na disputa majoritá-

ria caso não se chegue a um 

consenso.

Em recente entrevista na 

Rádio Gazeta, ele disse que o 

apoio a JHC não será “a qual-

quer custo”. Ele disse que o 

JHC tem vantagem, mas 

o apoio deve ser com base 

na discussão sobre Maceió, 

pois “ele entregará a cidade 

(em caso de reeleição) no 

segundo ano de mandato 

para disputar uma eleição 

majoritária. Mantive contato 

telefônico e ficamos de nos 

encontrar e discutir a ques-

tão do vice. Não se trata do 

nome da pessoa, mas o que 

essa pessoa vai assumir de 

compromisso”, colocou. 

Sobre ser candidato 

à Prefeitura de Maceió, 

Gaspar trata como questões 

separadas. Ele voltou a afir-

mar que não é candidato, 

mas que o apoio ao prefeito 

independe disto. “Não 

pretendo disputar eleição. 

Se eu tivesse algum interesse 

em ser prefeito, hoje eu estou 

em segundo lugar, isolado 

nas pesquisas, eu era candi-

dato. Mas o meu interesse é 

discutir o futuro de Maceió 

e com quem ficará a cidade 

(em caso de reeleição de JHC 

e de uma possível disputa 

pelo governo, na sequência) 

nos últimos dois anos de 

mandato”, concluiu.
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O deputado federal e 

pré-candidato à Prefeitura 

de Maceió, Rafael Brito 

(MDB) é o nome esco-

lhido pelo senador Renan 

Calheiros (MDB) e pelo 

governador Paulo Dantas 

(MDB), para enfrentar o 

atual prefeito João Henri-

que Caldas, o JHC (PL), nas 

urnas neste ano. Porém, 

nas avaliações de bastido-

res dos palacianos (bloco 

de apoio a Brito), ainda há 

dificuldades para que a 

pré-candidatura do emede-

bista decole.

Nas mais recentes 

pesquisas, Brito figura 

muito distante do 1º colo-

cado, que é JHC, e alguns 

outros rivais do prefeito 

começaram a ter  um 

melhor desempenho, com 

participações em entre-

vistas e posicionamentos 

críticos, como é o caso do 

ex-deputado estadual 

Lobão (Solidariedade), que 

também disputará o cargo.

Brito – na disputa – 

terá ao seu lado o PSB, que 

deve indicar como vice a 

ex-secretária estadual de 

Turismo, Bárbara Braga. 

Diante do atual cená-

rio, o MDB começa a unir 

todas as forças políticas 

que possuem para tentar 

alavancar a candidatura do 

emedebista. A ordem é que 

o pré-candidato endureça 

ainda mais o discurso nos 

próximos dias, com críti-

cas diretas ao prefeito JHC, 

na busca por pautar um 

debate público em que seja 

reconhecido como referên-

cia na oposição.

Assim, por exemplo, se 

dá a participação do parla-

mentar no evento “Diálo-

gos: centros urbanos 2024”, 

ocorrido ontem. Rafael 

Brito foi colocado como 

protagonista e não “perdeu 

a viagem”, fazendo duras 

críticas ao que considera 

uma ausência de políti-

cas de mobilidade urbana 

em Maceió. “As cidades 

médias e grandes devem 

apresentar um plano 

de mobilidade urbana e 

Maceió não apresentou. 

Inclusive, por causa disso, 

nós fomos impedidos de 

receber recursos federais 

para mobilidade”, atacou.

Brito ainda criticou a 

falta de drenagem urbana 

que, segundo ele, tem se 

agravado em Maceió. “Esse 

problema vai se agravando 

ano a ano. Este ano mesmo, 

com pouca chuva em rela-

ção ao ano passado, nós 

vimos lugares que nunca 

alagaram na vida, tendo 

alagamento”, apontou.

Política

Buscando “crescer” em pesquisas, Rafael 
Brito deve partir para o ataque à Prefeitura

Redação

Eleições 2024, Deputado federal assume discurso semelhante ao de Davi Davino Filho

Gaspar condiciona apoio ao 
prefeito à indicação de vice

Alfredo Gaspar é bem cotado para a prefeitura, mas nega candidatura



Em Alagoas, o volume 
de serviços prestados foi de 
- 4,1 %, ficando abaixo da 
média nacional, que regis-
trou 0,4%, no mês de março 
deste ano. Os dados são da 
Pesquisa Mensal de Serviços 
(PMS), divulgada pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE).

Ainda de acordo com o 
levantamento, em fevereiro 
de 2023, Alagoas registrou 
uma queda de -0,8% no indi-
cador de volume de servi-
ços. O acumulado de janeiro 
a março deste ano foi de 0,9 
% em todo o estado.  

Com o resultado de 

0,4%, o setor opera 12,1 % 
acima do patamar pré-pan-
demia, cujo percentual refe-
re-se a fevereiro de 2020, e 1,5 
% abaixo do ponto mais alto 
da série histórica, alcançado 
em dezembro de 2022. No 
acumulado do 1º trimestre 
do ano, houve crescimento 
de 1,2 %.

Já nos últimos 12 meses 
mostrou perda de dina-
mismo ao passar de 2,2% 
em fevereiro para 1,4% em 
março de 2024, mantendo, 
assim, a trajetória descen-
dente verificada desde outu-
bro de 2022, de 9,0%.

A expansão do volume 

de serviços durante a passa-
gem de fevereiro para março 
deste ano, foi acompanhada 
por quatro das cinco ativi-
dades de divulgação inves-
tigadas, com destaque para 
os avanços vindos de infor-
mação e comunicação, com 
4,0%, e de profissionais, 
administrativos e comple-
mentares, com 3,8%, recu-
perando, assim, as perdas 
observadas em fevereiro: 
-2,5% e -2,1%, respectiva-
mente.

Os outros avanços fica-
ram com transportes, com 
0,3%, e serviços prestados 
às famílias, com 0,6%. O 

primeiro setor recuperou 
uma pequena parte da perda 
acumulada nos últimos dois 
meses, de -1,0%; e o segundo 
registrou um avanço de 0,8% 
no período fevereiro-março 
de 2024, após ter apontado 
um revés de 2,8% em janeiro 
último.

Por sua vez, os outros 
serviços (0,0%) mostraram 
estabilidade em março após 
terem recuado 1,0% em feve-
reiro.

Brasil
Das 27 Unidades da 

Federação (UF), 13 assina-
laram expansão no volume 

de serviços em março, na 
comparação com fevereiro 
deste ano.

Entre os locais que apon-
taram taxas positivas nesse 
mês, o impacto mais impor-
tante veio de São Paulo, com 
1,1%, seguido por Rio de 
Janeiro, com 1,1%, Minas 
Gerais, com 1,2% e Espírito 
Santo, com 5,1%.

Em contrapartida, Rio 
Grande do Sul, com -3,6%, 
seguido por Mato Grosso  
com -7,6%, Distrito Federal, 
com -4,0% e Mato Grosso 
do Sul, com -9,7%, apresen-
taram as principais taxas 
negativas do mês.

T écnicos da Secretaria 
de Estado de Saúde 
(Sesau) que atuam na 

Rede de Atenção às Violên-
cia (RAV) participaram, no 
dia de ontem, da Operação 
“Criança Segura”, realizada 
em conjunto com agentes 
da Secretaria de Estado da 
Segurança Pública (SSP) e do 
Conselho Tutelar. Durante a 
operação, que ocorreu em 
Maceió, as equipes visita-
ram 8 residências que foram 
alvo de denúncias de abusos 
físicos, abandono e violência 
sexual realizadas a partir 
do Disque Denúncia, no 
número 181.

Para a supervisora da 
RAV, a assistente social Karla 
Gusmão, a participação da 
rede é essencial para que 
sejam realizados os enca-

minhamentos necessários 
em cada caso. “Quando a 
denúncia de abuso é confir-
mada, a criança é encami-
nhada para a Área Lilás 
do Hospital da Mulher, 
onde é atendida por uma 
equipe multidisciplinar, 
que inclui pediatras, psicó-
logos, assistentes sociais e 
também recebe assistência 
jurídica, para que a vítima 
seja acolhida e auxiliada em 
todas as suas necessidades”, 
destacou.

Já a psicóloga da RAV, 
Gabriele Brito, ressaltou que 
ações realizadas de maneira 
integrada são imprescin-
díveis para potencializar a 
intervenção e sensibilização 
da população local sobre as 
estratégias adotadas para 
prevenção e enfrentamento 

à violência. “A prevenção e 
combate à violência infan-
til é um tema complexo, 
que exige a ação conjunta 
de diversos órgãos da 
gestão estadual. Nesta ação 
mostra-se a toda sociedade 
o esforço para acolhimento 
e proteção de nossas crian-

ças”, reforçou.
Segundo o comandante 

responsável pela opera-
ção, tenente coronel Ivan 
Rego, a iniciativa buscou 
assegurar que as denúncias 
realizadas sejam apuradas, 
assegurando a segurança 
das crianças envolvidas. 

“A operação envolveu dife-
rentes setores da gestão 
estadual, que irão atuar 
sempre com o bem-estar e 
segurança clínica e jurídica 
das crianças como priori-
dades”, explicou o tenente 
coronel da PM/AL.

O secretário de Estado 
da Saúde Gustavo Pontes 
de Miranda salientou a 
importância da RAV para as 
crianças vítimas de violência 
sexual e abusos físicos. “A 
violência contra a criança, 
infelizmente, ainda é uma 
realidade extremamente 
marcante. Por isso, precisa-
mos garantir uma acolhida 
humanizada às vítimas, 
onde elas possam receber 
assistência e orientações 
adequadas”, disse o gestor 
da saúde estadual.

Ação feita em parceria da Sesau e SSP esteve em 8 residências

Sesau participa de operação 
conjunta “Criança Segura”
Saúde, Equipes de policiais, psicólogos e assistentes realizaram visitas para averiguar denúncias de violência
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Crescimento do setor de serviços em 
Alagoas fica abaixo da média nacional



A direção do CSA 

se reuniu na noite desse 

domingo após a derrota 

para o São Bernardo, pela 

6ª rodada da Série C, para 

tratar de medidas emergen-

ciais e contratações para a 

sequência da temporada. O 

time ainda não venceu na 

Série C e ocupa o 15º lugar na 

classificação, com 3 pontos.

Segundo o clube, a 

reunião contou com a 

presidente Mirian Monte, 

integrantes da comissão 

técnica e departamento de 

futebol Rodrigo Pastana, 

Luciano Lessa e Marqui-

nhos Mossoró.

Na semana passada, 

Pastana citou as posições 

que estão sendo avaliadas. 

“Estamos estudando a 

contratação de um volante 

e um meia, devido à lacuna 

identificada no elenco sobre 

meias, (já que) só temos o 

Xuxa de origem. Esta não é 

uma situação fácil com todas 

as competições em curso e a 

janela de Série B fechada”.

O CSA ainda não anun-

ciou reforço após a chegada 

do técnico Higo Magalhães. 

A estreia do treinador foi no 

domingo passado, contra 

o São Bernardo. Azulão 

não vence desde 7 de abril, 

quando derrotou o CSE, 

pelo jogo de ida da seletiva 

da Copa do Brasil. De lá 

para cá, foram 7 jogos, com 

4 derrotas e 3 empates.

Na próxima 2ª, o CSA 

enfrenta o Volta Redonda, 

pela 7ª rodada do Brasileiro. 

O jogo está marcado para as 

19h, no Estádio Raulino de 

Oliveira.

O CSA anunciou nque 

os atletas Miqueias e Jeffi-

nho vão atuar no futebol 

goiano.

Os atacantes Miqueias 

e Jeffinho foram empres-

tados ao Anapolina-GO. 

O contrato de empréstimo 

dura até o final da disputa 

da 2ª divisão do Campeo-

nato Goiano.

O     
elenco do CRB foi 

recepcionado por 

torcedores na madru-

gada de ontem no Aero-

porto Internacional Zumbi 

dos Palmares. Com faixas e 

muita vibração, os regatia-

nos comemoraram a classi-

ficação para a final da Copa 

do Nordeste.

Na noite do domingo 

passado, o CRB venceu o 

Bahia, nos pênaltis, por 8 a 7, 

e avançou para a decisão da 

Copa do Nordeste. Agora, o 

time enfrentará o Fortaleza, 

em jogos de ida e volta. O 1º 

será na capital cearense.

O goleiro Matheus 

Albino, que pegou o pênalti 

batido por Caio Alexandre 

e garantiu a classificação 

regatiano, foi um dos mais 

ovacionados pela torcida.

Todos os cobradores 

do CRB converteram seus 

pênaltis: Anselmo Ramon, 

Gegê, Hereda, Rômulo, 

Mike, João Pedro, Matheus 

Ribeiro e Lucas Kallyel. No 

Bahia, Everaldo, Estupiñán, 

Juba, Cauly, Jean Lucas, 

Biel e Ademir marcaram. 

Caio Alexandre perdeu a 8ª 

cobrança.

A Confederação Brasi-

leira de Futebol ainda divul-

gará os horários dos jogos. 

As datas reservadas para os 

confrontos da final da Copa 

do Nordeste são 5 e 9 de 

junho.

O técnico Daniel Paulista 

alcançou um patamar alto 

nessa sua 2ª passagem pelo 

CRB. Há quase 1 ano no 

comando da equipe, ele foi 

campeão alagoano em abril 

e neste domingo conquistou 

um resultado de impacto, 

eliminando o Bahia com 

uma vitória nos pênaltis por 

8 a 7, em Salvador. Na cole-

tiva, tranquilo, no seu estilo, 

ele falou sobre a classificação 

para a decisão da Copa do 

Nordeste contra o Fortaleza. 

“O momento que eu vivo 

profissionalmente é muito 

bom. O trabalho é mostrado 

dentro de campo com 

rendimento e resultados. 

Mas assim, meu trabalho é 

beneficiado pela compre-

ensão dos atletas. Nenhum 

trabalho pode render sem 

que os atletas entendam a 

filosofia de jogo, a metodo-

logia... Alcançar a segunda 

decisão em tão curto espaço 

de tempo, quatro meses, é 

fantástico. O Daniel é impor-

tante, como todos os atletas 

são”, frisou.

O técnico destacou a 

frieza de seus atletas para 

converter todas as cobran-

ças de pênalti num estádio 

lotado. Antes, o time soube 

fechar os espaços do Bahia e 

segurou o empate por 0 a 0. 

“Tivemos uma decisão por 

pênaltis numa Fonte Nova 

cheia, e os atletas tiveram 

100% de aproveitamento, 

com frieza, batendo como 

treinaram, sem receio, 

confiando que o Bahia iria 

perder uma penalidade. 

O mercado valoriza esses 

resultados, a chegada em 

competições de peso, como a 

Copa do Nordeste, onde nós 

já tínhamos deixado para 

trás equipes de Série A. Tira-

mos ainda o Ceará da Copa 

do Brasil e, hoje, enfrenta-

mos uma equipe que talvez 

seja a de melhor futebol do 

país. O CRB fez um jogo 

justo, competitivo, empatou 

e foi mais competente nas 

penalidades”, assinalou.

Daniel analisou o jogo e 

lembrou que o Bahia não se 

atirou ao ataque por receio 

de sofrer um gol de contra-

golpe. “Estratégia de jogo 

foi muito bem montada. 

Falamos aos atletas que 

precisávamos de uma apli-

cação defensiva altíssima 

para bloquear o Bahia. Acho 

que conseguimos isso muito 

bem até 25, 30 primeiros 

minutos. Tivemos duas 

boas conclusões, com Léo 

Pereira e Hereda. Depois o 

Bahia cresceu, pela quali-

dade de seus jogadores, 

pelo seu volume de jogo, 

teve uma bola na trave”, 

avaliou o técnico, e prosse-

guiu: “Mas o CRB não sofreu 

tanto assim com o Bahia. O 

CRB, lógico, ficou postado 

defensivamente e sempre se 

mostrou perigoso, deixando 

o adversário com receio”.

Copa do Nordeste, Galo derrotou o Bahia, nos pênaltis, e vai enfrentar o Fortaleza na decisão

CRB é recebido com festa da 
torcida após a classificação

GE
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Diretoria do CSA se reúne após derrota, 
cobra mudança e promete reforços

Futebol

CRB venceu partida nos pênaltis na casa do adversário



Tem time 

faturando mais 

que muita 

empresa 

brasileira?

A
s traças são insetos encontrados com facilidade em ambientes 
domésticos, conhecidos por causar danos materiais em roupas e 
livros. Elas geralmente preferem locais escuros e úmidos, onde se 

alimentam de substâncias amiláceas encontradas em livros, papéis, roupas 
ou produtos farináceos. No Brasil, o termo “traça” é utilizado para se referir a 
dois grupos distintos de insetos. De acordo com Fabrício Escarlate, professor 
de Ciências Biológicas do Centro Universitário de Brasília (CEUB), a distinção 
entre a traça dos livros e a traça das roupas, além de morfológica, está relacio-
nada aos hábitos alimentares no ambiente doméstico. 
Mesmo que a presença de traças nos ambientes não represente gran-
des riscos aos seres humanos, esses insetos causam danos eventuais 
ao patrimônio, como livros e roupas, especialmente aquelas feitas de 
fibras naturais, como seda e algodão. Enquanto as traças dos livros se 
alimentam de materiais que contêm celulose, como papel, as traças 
das roupas preferem tecidos. “Essa diferenciação é importante para 
entender os hábitos e os danos causados por esses insetos, permitindo 
medidas mais eficazes de prevenção e controle nas casas”, destaca o 
professor.
A chamada traça dos livros pertence à ordem Zygentoma, alguns dos 
insetos mais antigos conhecidos. Como insetos ametábolos, não passa 
por uma metamorfose completa. O grupo não apresenta asas pelo fato 
de os adultos serem muito semelhantes aos jovens, tendo como princi-
pal diferença o tamanho.   Já a traça das roupas, tem fases distintas de 
larva, pupa e adultos alados, como as mariposas e borboletas. Desse 
modo, revela o especialista, a traça das roupas é, na verdade, uma 
mariposa. Na fase juvenil, ela é uma lagarta que se esconde em um 
pequeno casulo feito de materiais disponíveis no ambiente doméstico, 
como algodão e outros tecidos das roupas. “A proliferação dessas traças 
ocorre em ambientes ricos em matéria orgânica, com condições como 
temperatura e umidade favoráveis. Isso inclui armários domésticos e 
ambientes escuros”, detalha Fabrício Escarlate.
O grupo das traças de livros apresentam espécies adaptadas à vida em 
cavernas, onde passam todo o seu ciclo de vida se alimentando prin-
cipalmente de matéria orgânica. Uma das características marcantes 
desses insetos, conforme explica o professor, é a fotofobia: eles evitam 
a luz e tendem a buscar ambientes mais escuros. Esses ambientes 
sombrios são facilmente encontrados em nossos lares.“Sempre há 
um canto no armário, uma fresta onde esses animais podem se esconder e 
sobreviver. Não é coincidência esses espaços serem geralmente áreas menos 
acessíveis para limpeza. Como resultado, é comum que se acumule matéria 
nesses locais, criando um ambiente propício para esses animais”, considera.

Traças de roupas e livros: 

curiosidades e prejuízos 
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Os 20 principais clubes 
de futebol brasileiro 
tiveram um lucro de 
mais de R$ 11 bilhões 
em 2023. Isso representa 
uma alta de 39% em re-
lação aos R$ 8 bilhões de 
2022. O único time que 
arrecadou mais de R$ 1 
bilhão foi o Flamengo 
que, pelo 3º ano conse-
cutivo, ficou no topo da 
lista. Quase empatados, 
Corinthians e Palmeiras 
fecham o TOP 3, cada 
um com um faturamen-
to de R$ 937 milhões.
As fontes de receita são 
muitas e vão desde ne-
gociação de jogadores, 
direito de transmissão 
dos jogos, bilheteria e 
patrocínio, até vendas 
de produtos oficiais e de 
outros eventos.
Para se ter uma ideia, só 
o mercado de trans-
ferência de jogadores 
movimentou quase R$ 2 
bilhões no vai e vem de 
craques. Enquanto isso, 
as bets estão investin-
do cada vez mais em 
patrocínio. É o caso do 
próprio Flamengo, que 
fechou um novo con-
trato recorde de R$ 470 
milhões com a Pixbet.
Ao todo, há mais de 
1.200 clubes de futebol 
profissional no Brasil. 
Apesar do faturamento 
dos pequenos não serem 
públicos, a folha salarial 
diz muito: enquanto 
88% dos jogadores 
recebem até R$ 5 mil, o 
Flamengo, por exem-
plo, desembolsa R$ 25 
milhões na folha mensal 
do seu elenco.

Câmara de Maceió participa 

do Encontro Nacional de 

Gestores e Legislativos 

Municipais

A Câmara de  Maceió garantiu repre-
sentação no Encontro Nacional de 
Gestores e Legislativos Municipais, 
realizado pela União dos Vereadores 
do Brasil (UVB), entre os dias 21 e 
24 de maio. O 2º secretário da Casa, 
vereador Siderlane Mendonça, foi um 
dos palestrantes do evento que reuniu 
parlamentares, gestores públicos, as-
sessores e servidores de câmaras mu-
nicipais de 10 estados. Único vereador 
de Maceió com um projeto direciona-
do exclusivamente ao público femini-
no, ele compartilhou detalhes sobre 
a Casa Amigo da Mulher, que está 
se tornando uma referência nacional. 
“Fiquei muito feliz ao ser convidado 
pela diretoria da UVB para participar 
de um evento como esse, de grande 
expressividade para o setor público. 
Mais ainda porque tive o apoio do 
meu parlamento para poder vir aqui e 
mostrar o bom trabalho que temos rea-
lizado no projeto que criei para benefi-
ciar mães, filhas, enfim: mulheres! Elas 
que muitas vezes tem jornada dupla 
ou tripla de trabalho, estudam, cuidam 
dos lares e nem sempre tem um espa-
ço para cuidar de si mesmas”, decla-
rou. Na palestra ele abordou temas de 
diversidade e inclusão: essenciais para 
a construção de uma sociedade mais 
justa e igualitária. Destacou ainda que 
o projeto tem contribuído de forma 
direta para beneficiar a saúde física e 
mental das beneficiadas e contribuído 
para melhorar a condição social da 
comunidade participante. “Uma das 
minhas maiores inspirações é minha 
mãe. Por isso também iniciei um outro 
projeto social que a homenageia:  
Espaço Marieta Mendonça, que há 8 
anos oferta serviços a mulher maceioe-
nse, com mais de 15 serviços gratuitos 
e mais de 5 mil mulheres atendidas, 
só em 2023.  Neste evento apresentei o 
modelo que criei e desejo que essa es-
trutura seja replicada em outras partes 
do país, enquanto continuarei lutando 
por uma realidade melhor para as 
mulheres e pelas nossas famílias, em 
Maceió”, defendeu.
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O  que é bom pode 
melhorar? Pode sim. 
O Renda-se 2024 

ampliou o radar, expandiu 
horizontes e hoje é consi-
derado um dos eventos 
mais importantes da moda 
brasileira. Valorizando as 
manualidades ancestrais, 
a arte de traçar fios e linhas 
utilizadas como elementos 
fundamentais na criação de 
looks que ganham as passa-
relas, o projeto ganhou 
reconhecimento nacional e 
internacional.

Resultado brilhante de 
uma equipe incansável e 
que este ano ganha novos e 
importantes colaboradores. 
Juntaram-se a Fábio Elias 
(representante do Maga-
zine Luiza), Alina Amaral 
(produtora executiva), 
Fernando Perdigão (diretor 
criativo), Inbordal (elabora-

ção das rendas e filés), Estú-
dio Ello 8 (ambientação), 
Grabers (produtora audio-
visual) e Rafael Santana 
(fotógrafo de estúdio), sete 
novos profissionais para a 
nova jornada do projeto. 

Os novos integrantes 
da equipe são: Rodrigo 
Ambrósio (diretor de cria-
ção), da modelo Dayane 
Gomes (coordenadora de 
passarela), Fábio Monnerat 
(especialista em branding 
e moda brasileira hand-
made), Daniela Falcão 
(assessora de comunicação 
nacional), Emmanuelle 
Tenório (maquiadora), 
Carlos Davi (fotógrafo de 
passarela) e Fanny Meneses 
(analista de redes sociais).

Reforço
Time reforçado,  o 

Renda-se reuniu no último 
dia 18 de maio, no Cine Arte 
Pajuçara,  estilistas profis-
sionais, estudantes, desig-

ners e modelos selecionais 
para a edição 2024. 

Depois de passaram por 
sessões de fotos, ouviram 
com atenção redobrada 
todas as informações repas-
sadas pela produção do 
evento. 

Dessa maneira foi dado 
o start para que as criações 
selecionadas comecem a 
sair do papel. O processo é 
longo, criterioso e resultará 
no que o publico poderá 
conferir em 3 dias de desfile, 
em setembro, e na expo-
sição que acontecerá pós 
passarela. 

 “Acredito muito que 
incorporar técnicas arte-
sanais pode resultar em 
produtos únicos e de alta 
qualidade e os profissio-
nais envolvidos ajudam a 
fortalecer a economia de 
Alagoas, promovendo a 
cultura local e criam novas 
oportunidades de mercado 
para os artesãos, ampliando 

seu alcance e potencial de 
lucro.

O projeto Renda-se 
incorpora o artesanato de 
Alagoas e traz benefícios 
significativos para empre-
sas ao mesmo tempo em 
que promove a cultura 
local, incentiva a sustenta-
bilidade e apoia o desenvol-
vimento econômico e social 
da região”, destaca Marina 
Gatto, analista do Sebrae, 
parceiro do projeto.

 “A missão do Renda-se 
é celebrar a diversidade, a 
inclusão e reforçar o futuro 
dos mais destacados talen-
tos alagoanos, ajudando 
a moldar a moda autoral 
alagoana. Somos um movi-
mento que estimula o reco-
nhecimento e a valorização 
de novos talentos e a pereni-
dade do feito a mão”, enfa-
tiza Fábio Elias.

“Este ano teremos mais 
de 300 criações na passa-
rela incluindo estilistas de 

outros estados do nordeste, 
imprensa nacional, influen-
ciadores e um time de 
profissionais afinados com 
o propósito do evento. É 
um grande momento para a 
criação e o negócio de moda 
no Nordeste”, ressalta Alina 
Amaral.

“Terei o prazer de ver o 
conceito desses estilistas e 
alunos e ajustar o artesanal 
dentro da criação de cada 
um, sem intervir nas suas 
ideias. Tenho certeza que 
eles irão brilhar e apresen-
tar um verdadeiro show 
de moda diversificada”, 
comenta Fernando Perdi-
gão.

A realização do Projeto 
Renda-se Moda Festival 
é da Ponto de Produção e 
patrocínio do Magazine 
Luiza,  por meio da Lei 
Rouanet, em parceria com 
o  Instituto Bordado Filé de 
Alagoas – Inbordal e Sebrae 
Alagoas.

Moda brasileira: Renda-se 
2024 amplia seus horizontes

Projeto ganha 
alcance nacional 

e internacional, 
levando a 

cultura e o 
artesanato 

alagoano para 
produções 
exclusivas

Assessoria



Perfeitamente sintonizados, inclusive na 
cartela P&B da Faber Castel, Gianluca Gu-

glielmi,  & Henrique Gomes, ele, antenado 
arquiteto que assina a ambientação das 3  
novas lojas do Grupo VB: Setor 22, Galpão 
e Outdoor, e que seguem atraindo gente de 
bom gosto ao Jaraguá, com incríveis obras 
de arte e sofisticado mobiliário de ‘design’

Com todos os motivos 
para serem explicita-
mente orgulhosos das 
qualidades do filhão 
Henrique, Nira & Rogé-

rio Gomes em perfeita 
harmonia

E no último domingo, carinho extra de Nilda Rosa & Sandoval 

Nobre, que foram me desejar bom dia com este maravilhoso e de-
licioso bolo de banana com canela. Podem acreditar, incrível. Como 
tudo que ela faz, seja como dentista, estilista, empresária, coralista, 
carnavalesca…

E Gavazzi segue deixando povo bonito 
ainda +, como esta modelo, Dayana 

Bruna, que fecha os olhos, medita e se 
entrega, literalmente, mas hábeis mãos 
deste fera da beleza, seja cabelos ou ma-
quiagens. Galera sai levitando, deixando 
os espelhos, apaixonados

Verdadeiro Clã
E na noite do último sábado, inusitada festa que reuniu 140 

primos + suas esposas, maridos, filhos e netos, todos da famí-

lia Palmeira. Idealizada pela maravilhosa Gláucia Palmeira 

Xavier, que é considerada a matriarca do clã gerado pelo 

Comendador Miguel & Julieta Júlia, e que continua unida, 

produtiva e feliz. Destaco a competência e a qualificação da 

Draª Gláucia, médica obstetra, que parou de contabilizar 

quando trouxe à luz o bebê nº 5.000.  Mas, com certeza, 

foram + de 8 mil. Confesso que não tive tempo de editar e 

tratar as trocentas fotografias que registrei no encontro, mas 

prometo publicar algumas nas próximas colunas.

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo

Felipe Camelo

Felipe Camelo

Felipe Camelo Lila Millan
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Destaques no lançamento 
do “Arraiá Jaraguá”, que 
Dinho Lopes promoveu no 
último sábado no Bodega 
do Sertão, Jacira Leão e 
André Fon e seus estilos 
pessoais e intransferíveis
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Como sempre digo: os detalhes fazem a total 
diferença. Aqui, Kaká Marinho imprimindo  
“incopiável” estilo, na recente abertura da 
Galpão e da Outdoor, do Grupo VB



O Ginásio do Sesi, em 
Maceió, foi palco 
ontem de um evento 

que ficará marcado na 
memória de milhares de 
pessoas. A formatura de 
923 novos policiais milita-
res do Curso de Formação 
de Praças (CFP) trouxe à 
tona um misto de orgu-
lho e emoção. O gover-
nador Paulo Dantas, 
acompanhado do coman-
dante da PM coronel Paulo 
Amorim e do secretário de 
Segurança Flávio Saraiva, 
parabenizou os novos solda-
dos por essa conquista.

Em uma cerimônia cheia 
de significados, 27 pelotões 
do CFP 2023 receberam 
suas insígnias, sendo 21 em 
Maceió e seis em Arapiraca, 
no 3º Batalhão. Este curso, 
um dos mais robustos já 
realizados pelo Governo de 
Alagoas, abrangeu 34 disci-
plinas curriculares. Entre 
elas, Armamento, Munição 
e Tiro; Defesa Pessoal; Legis-
lações; Libras; Treinamento 
Físico Militar; Gerencia-
mento de Crises; e Polícia 

Comunitária, além de cinco 
disciplinas extracurricula-
res e um estágio supervisio-
nado que proporcionou aos 
alunos a primeira experiên-
cia em policiamento osten-
sivo.

O governador destacou a 
importância deste momento 
para a segurança do estado. 
“Ver esses novos soldados se 
formarem e estarem prontos 
para servir é um testemu-
nho do nosso compromisso 
com a segurança pública. 
Cada um desses homens 
e mulheres traz consigo a 
esperança de dias melhores 
e mais seguros para todos 
os alagoanos. Nos últimos 
anos, fomos o estado que 
mais investiu na Segurança 
Pública, o que tem refletido 
nos dados da violência mês 
a mês. É com o trabalho de 
homens e mulheres, que 
agora recebem o reforço de 
vocês, que vamos manter 
Alagoas como um estado 
seguro”, afirmou.

O coronel Paulo Amorim 
e o secretário Flávio Saraiva 
também compartilharam 

palavras de encorajamento 
e reconhecimento aos 
novos soldados. O coman-
dante da PM enfatizou o 
esforço e a dedicação de 
cada formando ao longo do 
curso. “Só vocês sabem da 
luta e das dificuldades que 
cada um aqui enfrentou 
para este momento, inclu-
sive alguns distantes de seus 
familiares. É uma honra 
para mim comandar todos 
vocês, porque é na bravura 
de homens e mulheres que 
fazemos um estado seguro 
para todos”, vibrou.

O secretário Saraiva 
afirmou que o Governo de 

Alagoas já trabalha para que 
novos concursos sejam reali-
zados nos próximos meses, 
incluindo para policiais 
militares. “O governo está 
trabalhando, inclusive com 
a garantia da secretária [de 
Planejamento] Paula Dantas, 
de que nos próximos meses 
será anunciado concurso 
para a Polícia Militar. Reali-
zamos o maior investimento 
em segurança pública da 
história e os resultados 
apareceram. Já informo 
também que em janeiro 
inicia o curso de formação 
dos delegados aprovados no 
último certame. É o Governo 

de Alagoas investindo e 
priorizando cada vez mais a 
segurança”, disse.

Entre os formandos, a 
alegria e o orgulho eram 
perceptíveis. Para muitos, 
essa formatura representa 
não apenas a conclusão de 
um rigoroso período de 
treinamento, mas também o 
início de uma carreira dedi-
cada ao serviço público e à 
proteção da população.

O orador dos forman-
dos, soldado Santos, fez um 
discurso vibrante e entusias-
mado, elevando a força dos 
923 praças. “Nós superamos 
mais de 60 mil inscritos no 
concurso público. Foram 
barreiras e mais barreiras 
sendo quebradas ao longo 
desses mais de mil dias desde 
a primeira convocação até 
agora. Na plateia há aque-
les que sofreram e vibraram 
conosco e essa é a energia 
que nos moveu até aqui e 
que vai nos mover para o 
resto de nossas vidas. Esta-
mos prontos para enfrentar 
os desafios e honrar a farda 
que vestimos”, concluiu.

PM, Vinte e sete pelotões receberam suas insígnias, sendo 21 em Maceió e 6 em Arapiraca

Segurança em AL é reforçada 
com formatura de 923 policiais

Formatura dos novos PMS foi realizada ontem no Ginásio do Sesi

Os jornalistas e univer-
sitários de Alagoas têm a 
chance de ganhar até R$ 
35 mil, esse ano, entre as 5 
categorias desta 11ª edição 
do Prêmio Sebrae de Jorna-
lismo. Na etapa estadual, os 
primeiros lugares em Texto, 
Áudio, Vídeo e Foto vão 
receber R$ 5 mil, enquanto 
os segundos lugares vão 

levar R$ 3 mil. A premiação 
especial para o Jornalismo 
Universitário também vai 
pagar R$ 3 mil, mas apenas 
para o 1º colocado. Os valo-
res podem chegar a R$ 35 mil 
no total. 

“O Sebrae Alagoas 
vai reconhecer, mais uma 
vez, os profissionais que 
colocam o empreendedo-

rismo nas manchetes e, pela 
primeira vez, abre opor-
tunidade também para os 
estudantes”, afirma Myrna 
Pessoa, gestora da premia-
ção no estado. As inscrições 
seguem até 2 de junho pelo 
site www.premiosebraejor-
nalismo.com.br.

Como nos anos ante-
riores, a premiação será 

realizada em 3 etapas: esta-
dual, regional e nacional. Os 
vencedores da etapa nacio-
nal ganham notebooks e 
celulares de última geração. 
Nas 4 categorias principais, 
cada 1º lugar receberá 1 
notebook e o grande vence-
dor da categoria  Jornalismo 
Universitário, 1 celular de 
última geração. Além disso, 

os vencedores da Etapa 
Nacional receberão 1 troféu. 
A reportagem de destaque, 
dentre as premiadas nas 
categorias principais, leva 
para casa também o Grande 
Prêmio Sebrae de Jornalismo 
e 1 celular de última geração, 
a ser acumulado com o note-
book, recebido como prêmio 
vencedor em sua categoria. 

Reconhecimento

Prêmio Sebrae de Jornalismo distribui 
até R$ 35 mil em cinco categorias
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